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Meninos eu Vi...

A discreta festa da maçonaria
O Dia do  Maçon foi comemorado com uma sessão solene na Câmara Municipal. No dia 25 será o Dia 

do Soldado com uma série de eventos que começam no dia 22 no SESI Taubaté. 

Com o Plenário Jaurés Guisard com-
pletamente lotado, como há muito 
não se via, a CMT homenageou os 

maçons de Taubaté e região na quarta-
feira, 20. O orador da solenidade, vereador 
Chico Saad, destacou que “a maçonaria 
trabalha para o melhoramento intelectual, 
social e moral da humanidade” e que ela 
“não é secreta, ela é discreta.” 
	 Paulo Piedemonte, da loja maçônica 
Vigilantes de Taubaté, descreveu o maçon 
como sendo “filho da ciência e mãe da ca-
ridade”. E disse que o “secretismo guarda 
muita coisa boa”. Por isso, durante o seu 
discurso, fez questão de revelar um pouco 
das obras (sociais) maçônicas nos estados 
de São Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catari-
na e Minas Gerais. 

Moda chique
	 O Taubaté Shopping vai agitar a cidade 
na próxima segunda-feira, 25, a partir das 
19h, com o desfile das tendências para a 
próxima temporada, com a presença de ce-
lebridades como Paulo Zulu, Elen Rocche, 
Fernanda Souza e Carlos Casa Grande. O 
evento, batizado de “Taubaté Shopping 
Collection”, está na terceira edição e con-
tará também com a influência dos 100 anos 
da imigração japonesa que inspirara bi-
quínis que brincam com a forma da tanga 
de sumô, mantendo também os chinelos e 
sandálias rasteirinhas. O evento promete.

Cidadanias
	 No dia 08 de agosto, o presidente da 

OAB de Tauba-
té, Paulo de Paula 
Rosa, foi agraciado 
com o título de Ci-
dadão Taubateano, 
durante a comemo-
ração do “Dia do 
Advogado”. Junto 
com o presidente, 
foram homenagea-
dos os advogados 
Maria do Rosário 
Vieira e Rubens 
Monteiro de An-
drade. 
Já o engenheiro 
Paulo Ernesto Mar-
ques Silva recebeu 
a cidadania no dia 

15 de agosto. Na ocasião, leu uma crônica 
de sua autoria escrita em 1999: “Sou tauba-
teano com muito amor e muito orgulho e 
com uma vantagem dos autênticos: posso 
um dia, quem sabe, até receber um título 
de cidadão taubateano”.
O próximo a receber o título será o Coman-
dante de Aviação do Exército (CAvEx), 
General-de-Brigadeira Eduardo Cunha da 
Cunha, na quarta-feira, 27, às 20h. 

Que TAL
	 A revista TAL, da irrequieta Karina 
Sbruzzi, promoveu na quinta-feira, 21, um 
evento no Mutley Music Bar para comemo-
rar o sucesso de público e de crítica. A cada 
edição a revista consegue reunir um maior 
número dos leitores que se ligam no dia-a-
dia dos artistas. 

Dia do Soldado
	 No dia  22 de agosto o SESI /Taubaté 
fará homenagem ao Dia do Soldado e às 
Corporações do Exército Brasileiro, Polí-
cias Ambiental, Rodoviária Federal, Esta-
dual, Civil e Corpo de Bombeiros. O CA-
vEx se apresentará com o helicóptero e as 
Polícias com seus equipamentos utilizados 
no dia-a-dia , a Ambiental vai apresentar  
os animais e aves  empalhados e o Corpo 
de Bombeiros fará uma apresentação de 
salvamento em alturas (tirolesa) . 
	 Dia 25 de agosto, a CMT fará uma ho-
menagem especial à PM. A solenidade 
começará às 20h, na sede do Legislativo. 
Serão homenageados quatro policiais mili-

tares dos respectivos batalhões 5º BPM-I, 4ª 
Cia PAmb, 2º S/GB e 3ª Cia Prv.

Eleições 2008
	 A TV Câmara Taubaté - canal 98 da Net 
- acaba de produzir a série de entrevistas 
com os candidatos a prefeito e os vices das 
chapas dos postulantes ao Palácio Bom 
Conselho. 
	 As primeiras a serem exibidas serão 
dos candidatos ao cargo de vice no dia 27 
de agosto, das 22h30 às 23h. Depois virão 
as entrevistas com os candidatos a prefeito 
no dia 05 de setembro, das 22h30 às 23h20. 
Imperdível! A TV mantém às segundas-
feiras um programa sobre as eleições 2008, 
das 22h às 22h30. 

O representante dos maçons Paulo Piedemonte dircursa na Câmara Municipal

C

Foto Marcos Limão



Jornal Contato - Nº 378 - 22 a 28 de agosto de 2008 3

Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Malas e sentenças
Burocracia petista aparece em Taubaté para reforçar (o quê?) a campanha de seu neo aliado Roberto Peixoto que, 
por sinal, teve sua representação contra o Jornal CONTATO e o candidato tucano indeferida pela Justiça Eleitoral

CEI da operação Fahrenheit 451
 Finalmente a Câmara vai investigar ofi -
cialmente alguma coisa. Quem diria!! Tia 
Anastácia foi informada por uma grande 
amiga que até o Ministério Público (MP) 
será acionado. Incrédula, a veneranda se-
nhora apenas comentou: “Tem MP e MP. 
Qual deles?” Essa senhora sabe de tudo!!

Peixoto perde mais uma
 O Juízo da 407ª Eleitoral julgou im-
procedente a ação movida pela Coligação 
Avança Taubaté contra o Jornal CONTATO 
e o candidato Ortiz Júnior (PSDB). Ortiz foi 
acusado de caluniar o prefeito Roberto Pei-
xoto quando avaliou que a administração 
é corrupta e que desvia recursos públicos. 
A coligação queria que o Jornal e candida-
to fossem condenados por “crime contra a 
honra, na sub-espécie calúnia”. O Juiz Elei-
toral Jorge Alberto Passos Rodrigues julgou 
improcedente e mandou arquivar os autos. 
CONTATO foi defendido pela brilhante 
advogada Meire Cristina Fonseca Campos. 
Peixoto foi representado por sua fi lha Ro-
berta. No comments!!

Eis a sentença do Juiz
 “...nada foi imputado ao candidato da coli-
gação referida, o atual Prefeito Municipal, ten-
do havido somente referências genéricas à Ad-
ministração Pública, ente que não tem a honra 
imaginada pela coligação, com evidente juízo de 
valor depreciativo (o que é comum no 
tabuleiro político, máxime 
em período 

eleitoral); em adminículo, como pertinentemen-
te apontado pelo Parquet, também outro tipo 
penal, de injúria, restou confi gurado, pelo mes-
mo fundamento.
 Assim, declarada a inexistência de ofensa, 
não há reprimenda alguma da Justiça Eleitoral, 
impondo prolação de sentença defi nitiva de im-
procedência.
 Ante o exposto e o mais que dos autos consta, 
JULGO IMPROCEDENTE a presente Repre-
sentação e, por conseguinte, EXTINGO o presen-
te processo, com resolução do mérito.”

Ameaça à liberdade de imprensa
 Roberto Peixoto e seus novos aliados 
do partido da boquinha insistem em tentar 
amordaçar a imprensa livre e independen-
te.  Nesse caso, Jornal CONTATO apenas 
divulgou a entrevista, sem censura, do can-
didato tucano. Será que eles – Peixoto e Cia 
– queriam que o Jornal censurasse o entre-
vistado? Ou será que eles sonhavam e con-
tinuam sonhando com o dia em que conse-
guirão nos calar? Até agora, nem a ditadura 
militar conseguiu.

Mistério
 Assustados, militantes do PSOL procu-
raram o candidato a prefeito do seu partido, 
professor Fernando Borges, para relatar que 
foram abordados por funcionários do Insti-
tuto Brasmarket para que respondessem à 
pesquisa que realizavam. Até aí tudo bem. 

Acontece que esses cabos eleitorais 
constataram que o nome do socialista 
não constava entre os prefeituráveis 
apresentados pelos pesquisadores. 
Pior: o nome de Borges só apareceu 
na hora de colher dados sobre a re-
jeição dos candidatos. Caso de polí-
cia ou de Ministério Público?

Descontentamento geral 
na Câmara
 Tia Anastácia tem recebido 
recados e mais recados sobre al-

guns descalabros que estaria ocor-
rendo na Câmara Municipal. Preocupada, 

a veneranda senhora pediu para seu sobri-
nho mais serelepe investigar o assunto. An-
tes, porém, prometeu convidar seu amigo 
Luizinho da Farmácia, presidente daquela 
Casa, para trocar fi gurinhas durante um chá 
das 5. 

Malas petistas
 Na terça-feira, 19, o presidente do par-
tido da boquinha esteve em Taubaté. Você 
viu?  Não? Nem eu. Na quarta-feira, 20, foi 
a vez do senador Aloísio Mercadante, sobri-
nho da sogra do Pinóquio Simões. Você viu? 
Não? Nem eu. Mas comenta-se nos cafés e 
bares da praça Dom Epaminondas que mui-
tas malas teriam sido deixadas na terra de 
Lobato. Depois das cuecas e hotéis, parece 
que essa turma optou pela imunidade par-
lamentar. 

DCE tucano 1
 A reportagem sobre a tucanização do 
DCE da Unitau deu o que falar. O presiden-
te da entidade estudantil, Carlos Alberto da 
Silva Júnior, ligou para o sobrinho da Tia 
Anastácia para pedir o direito de respos-
ta. Tudo bem, a gente publica. Porém, na 
quinta-feira, 21, seis dias após a ligação, o 
texto ainda não havia fi cado pronto. “Por 
que tanta difi culdade?”, pergunta Tia Anas-
tácia. Os universitários prometeram enviar 
o texto para a próxima edição. Veremos.

DCE tucano 2
 A veneranda senhora e suas amigas 
viram os dirigentes do DCE e os univer-
sitários alinhados à entidade gravando o 
programa partidário do clã Ortiz, na en-
solarada tarde de sábado, 16, no Clube 
Abaeté. Para alcançar perfeição, foram 
necessários muitos ensaios, uma tentati-
va atrás da outra. Para parecer que tudo 
aquilo era espontâneo.  “Esses garotos 
são tão obedientes. Fizeram tudo que o 
diretor da produtora pediu. Ficaram até 
quietos quando uma equipe de TV apare-
ceu no local sem ser convidada”, comenta 
Tia Anastácia.     C
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Por  Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

A violência da insensatez
	 Há 40 anos, um banho de sangue tomou 
conta de Praga, capital da então Tchecoslo-
váquia. A Primavera de Praga, como era 
conhecido o movimento liberalizante 
que ocorria por dentro da estrutura 
do impermeável partido Comunista, 
foi esmagada na noite de 20 para 21 de 
agosto de 1968 pelas tropas russas e de 
seus aliados do Pacto de Varsóvia. 
Esse Pacto foi resultado da aliança 
militar entre os países do Leste Euro-
peu e a URSS. Firmado na capital da 
Polônia, em 1955, quando a Europa 
era dividida em áreas de influência. A 
então União Soviética - URSS interveio 
nos países da região oriental formada 
pela Polônia, Tchecoslováquia, Romê-
nia, Bulgária, Hungria, Iugoslávia, Albânia 
e Alemanha Oriental e promoveu a centrali-
zação política. Esses países se reorganizaram 
segundo as diretrizes soviéticas no chamado 
bloco do Leste Europeu.
	 O pacto estabelecia o compromisso de 
ajuda mútua em caso de agressão armada 
por parte de outras nações. Ele foi o princi-
pal instrumento da hegemonia militar da en-
tão URSS com força suficiente para se opor 
à Otan, pacto militar do bloco ocidental. E 
teve grande força até 1989, quando termina a 
Guerra Fria. Foi extinto em 1991. 

Repeteco
 	 Curiosamente, como há 30 anos antes, 
com Hitler, a Tchecoslováquia viu que seu 
destino estava de novo em mãos alheias. Des-
ta vez, nas mãos do Kremlin. As intenções 
soviéticas eram conhecidas pelo Ocidente: 
já se sabia dos preparativos para a operação 
há semanas. Horas antes de seu início, o líder 
soviético Leonid Brejnev enviou emissários 
às principais capitais ocidentais, entre elas 
Washington, para prevenir que a crise na 
Tchecoslováquia era um problema exclusivo 
do lado comunista e não um ato hostil contra 
a OTAN.
	 Às 23h00 locais, de 20 de agosto de 1968, 
200.000 soldados entraram no país. Logo de-
pois, este número aumentaria para 600.000, 
em contingentes procedentes da República 
Democrática Alemã (RDA), Hungria, Bulgá-
ria, Polônia e, principalmente, da então URSS.

	 Os poderosos radares da Otan não aler-
taram os EUA sobre a invasão. Uma das ex-
plicações seria a interferência eletrônica pro-

vocada pelos soviéticos. Os EUA souberam 
da invasão apenas horas mais tarde, através 
de uma agência de notícias. E nada fizeram. 
A maior operação militar da Europa no pós-
guerra não poderia ter escapado à vigilância 
dos aviões U2, aos satélites-espiões ou às es-
cutas dos serviços de espionagem da Otan.
	 No início, a invasão encontrou apenas a 
oposição da Romênia. Dubcek e outros diri-
gentes foram presos pelo Exército Vermelho. 
Mas o plano de levá-los a um tribunal popu-
lar e de instalar um governo interino fracas-
sou, diante das manifestações populares.
	 Os líderes da Primavera de Praga foram 
levados ao Kremlin e obrigados a assinar o 
“Protocolo de Moscou”, que deixou a Tche-
coslováquia sob a tutela de Moscou e ratifi-
cou a ocupação soviética.

Impactos no Brasil
	 As correntes políticas do movimento es-
tudantil imediatamente se apropriaram das 
bandeiras liberalizantes para atacar seus ad-
versários em duas frentes. O primeiro passo 
foi desvencilhar-se de qualquer compromis-
so ou ligação com as correntes ligadas de al-
guma forma com o socialismo real da União 
Soviética. O velho Partido Comunista que já 
se encontrava dividido foi o que mais sofreu. 
As suas dissidências aproveitaram para ra-
dicalizar seus discursos contra a velha sigla 
que, até pouco tempo atrás, a todos abrigava. 
As correntes originárias da militância católi-
ca, assim como aquelas trotsquistas, faziam 

questão de recordar a origem de seus ad-
versários. Finalmente, as correntes maoístas, 
como bons stalinistas, optaram pelo silêncio.

	 Por outro lado, as forças que apoia-
vam a ditadura militar no Brasil e par-
te da mídia procuravam relacionar a 
repressão à Primavera de Praga como 
uma ação dos partidários do movimen-
to estudantil.
	 De qualquer forma, os estragos pro-
vocados pelos tanques soviéticos e seus 
aliados contribuíram para aumentar a 
pressão contra a ditadura militar. Não 
foram poucas as imagens usadas para 
estabelecer uma semelhança entre as 
duas ditaduras. 
No dia 23 de agosto, a polícia mineira in-

terveio com violência para reprimir manifes-
tações estudantis. No dia 29, forças policiais 
invadiram a Universidade de Brasília onde 
foram espancados parlamentares e professo-
res que se opuseram à invasão. O presidente 
da Federação dos Estudantes Universitários 
de Brasília (FEUB), Honestino Guimarães foi 
preso. Cinco anos depois, como presidente da 
UNE, Honestino, com 25 anos de idade, seria 
seqüestrado e morto por militares do CENI-
MAR – Centro de Informações da Marinha. 
Sua morte só foi reconhecida em 1996. C

1968 XIX - Primavera de Praga II

21 de agosto de 1968:  população cerca tanques soviéticos que invadiram Praga
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Colaborador de CONTATO na Amazônia, o médico Glauco Callia, formado pela Unitau, trabalha como voluntário junto à 
população ribeirinha e aqui ele relata a segunda parte da dramática tentativa de aproximação com os índios korubo, no seu 

“Diário da Amazônia” 

O encontro com os Korubo (II)

Reportagem
Por Glauco Callia

	 - Nem fudendo a gente vai entrar no 
meio da selva pra dar injeção nesses ín-
dios rebarbados! 
	 - Calma gente! Ordem não se discu-
te, ordem se cumpre!
	 - Tenente, é o seguinte:, uma coisa 
é o senhor me mandar entrar na mata e 
atirar no inimigo. Nisso, há um fim, um 
por que. Mas esses caras [korubos] ma-
tam as pessoas e o governo defende esses 
filhos da puta, porque pra eles  índio é 
bonzinho! Se é tão fácil, por que estão 
mandando a Marinha? Por que não vai 
a FUNASA?
	 - A FUNASA já foi e mataram o téc-
nico. Uma vez, só um voltou vivo....
	 - Chefe, o senhor quer que eu entre na mata, 
desarmado, pra fazer contato? Chefe, eu sou um 
fuzileiro! A gente sabe que os caras são agressi-
vos, os caras não querem a gente lá, o senhor quer 
entrar e ainda tratar deles, deixa esses filhos da 
puta morrerem de hepatite!
	 - Sargento, entendo seu ponto de vista e con-
cordo. Mas o fato é que a gente acha que essa mer-
da nem é Hepatite. Essa porr, aniquilou 70% da 
população local! Pode ser EBOLA doutor?
	 - Não sei... Talvez algo tão letal quanto... 	
Eles têm que ser tratados ou contidos lá. Se a 
epidemia vazar, a gente perde o controle em Ma-
naus. Isso tem que ser detido aqui!
	 - Mas o senhor disse que a gente está sem 
equipamento!
	 - Qualquer informação vai ser melhor que a 
situação que a gente está agora...
	 - Doutor, eu não vou entrar naquela mata 
desarmado! Não disse que a gente ia desarmado. 
Doutor, tenho mulher e filho!
	 - E você é militar, caralho! Vai cumprir a or-
dem e acabou!

	 Levei a situação ao conhecimento do Coman-
dante... 
	 - Calma Callia , a gente primeiro vai tentar 
chegar lá. Minha preocupação é levar vocês e tra-
zer todo mundo a salvo pra casa... A gente vai dar 
um jeito. Marinha é meio de vida. Não meio de 
morte...
    Enquanto isso, no rancho de Cabos e Mari-
nheiros, seu Walmir passava um filme edu-
cativo que mostrava os relatos dos sobrevi-
ventes dos ataques dos korubos. A situação 
não estava boa mesmo. Depois que eu vi as 

imagens das pessoas com crânios esmaga-
dos e vísceras espalhadas, me senti menos à 
vontade ainda.
	 Continuávamos subindo o rio Taquaí. 
Lançamos a aeronave para fazer o reconhe-
cimento e tirar fotografias. As lanchas iam 
à frente do navio fazendo medição da pro-
fundidade. Tudo que não precisávamos era 
encalhar naquele lugar hostil.
	 Na manhã do dia 11 fizemos contato 
com a base avançada da FUNAI. Ela é um 
forte numa ilha que mantém o controle do 
rio que dá acesso às reservas Morubo e Ko-
rugo. Nenhum cidadão brasileiro tem direito 
de entrar naquele território sem autorização. 
A base é guarnecida por um chefe de contato 
da FUNAI. Alguns índios das etnias Matis e 
Morubo e policiais militares...
	 A “Base”, como é conhecida, é uma cons-
trução suspensa que paira sobre um braço 
do rio. Lembra muito um forte militar do 
tempo do descobrimento. Guaritas guarne-
cem os pontos cardeais com guardas arma-
dos. A construção principal mantém a sala 
de comando, a cozinha, refeições e o aloja-
mento dos brancos. Ligadas por passarelas 
suspensas, estão os alojamentos dos índios 
funcionários que lá habitam com suas famí-
lias. As antenas de rádio tomam a paisagem 
que é de um colorido espetacular. É a fron-
teira entre a ocupação branca e o território 
das tribos isoladas.
	 Estou na lancha a caminho da Base junto 
com o Comandante, seu Walmir e a tripu-
lação. Aportada no cais está a embarcação 
que aparece no documentário do sertanista 
Sidney que vimos à bordo. É real, estamos 
aqui. Esta é a fronteira. Em algum lugar 
desta mata estão os famigerados korubos. 
A mata é o lugar deles. O pôr do sol é um 
espetáculo. O navio fica à jusante, margeado 
pelas árvores altíssimas que se mexem com 
o salto dos macacos. Sim, macacos saltam às 
centenas, junto ao tucano engraçado de bico 
e cabeça azul anil, e araras... 
O Chefe da frente de contato veio nos rece-
ber no cais. Um senhor grande e barbudo 
que dá um aperto de mão firme. Reconheço 
de cara um velho rosto batido de índio. Ele 
tem os olhos selvagens, de uma profundida-
de e ódio de gelar os ossos. Mas o cacique 
não é nosso tema agora. Ele aparecerá mais 
à frente.
	 Fomos levados a conhecer a Base. Ao 

descobrir que eu era o médico da 
expedição, o Chefe começou a fa-
zer perguntas sobre hepatites C e 
D. Por algum motivo, em nenhum 
momento fui deixado a sós com 
ele.
	Feitas as considerações e os rela-
tos dos últimos contatos com os 
korubos, vi nascer ali um plano 
interessante. Não entraríamos no 
território deles, nem mesmo os 
atenderíamos na Base. Nós nos 
dividiríamos em pequenos grupos 
e os levaríamos a bordo do navio. 
Sim, foi uma estratégia de guerra 
provavelmente condenada por 

qualquer antropólogo barbudo com camisa 
do PSOL, como naquelas reuniões universi-
tárias que eu freqüentava na Faculdade de 
Medicina... 
	 Mas as discussões sobre o SUS, Lula e 
o Maluf malvado não estão em voga. Aqui, 
missão é sobrevivência. Eles seriam levados 
ao navio. Se recusassem, ficariam ali mesmo 
e iríamos embora. Decisão do Comandante. 
Sem mais delongas. O translado vai começar 
amanhã, às seis da manhã. Voltei ao navio, 
pensativo...

Diário da Amazônia 5
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Por Paulo de Tarso Venceslau

Búzios, Pesquisas e Cenários

Em um período de apenas 72 horas 
duas pesquisas foram amplamente 
divulgadas. A realizada pelo IBOPE 

contratado pela TV Vanguarda mostra Ro-
berto Peixoto (PMDB) com 29 %, Ortiz Ju-
nior (PSDB) com 27 %, Padre Afonso (PV) 
com 20 % e Fernando Borges (PSOL) com 
apenas 1 % de intenção de voto. 
Três dias depois, o instituto Brasmarket e o 
jornal Valeparaibano divulgaram os núme-
ros que apontam 32,2 % para Ortiz Jr, 24,6 
% para Peixoto, 21,1 % para Padre Afonso e 
apenas 0,7 % para o socialista Borges.
O que pode e o que não pode ser compa-
rado?

Mudanças
 Não existe metodologia que possibilite 
qualquer comparação entre as duas pesqui-
sas. No caso do IBOPE, trata-se de um úni-
co ponto na curva. Ponto que não pode ser 
comparado linearmente com os resultados 
da Brasmarket.  
 As Brasmarket, por sua vez, realizou 
pelo menos três pesquisas em três diferen-
tes momentos. 
 Em abril, foram coletadas intenções de 
votos dos então pré-candidatos. Portanto, 
os resultados não contemplaram Fernando 
Borges (PSOL). Por outro lado, o nome de 
Bernardo Ortiz, o Velho, foi apresentado na 
pesquisa estimulada. 
 Em julho, a mesma Brasmarket realizou 
a primeira pesquisa com candidatos devi-
damente consagrados nas convenções par-
tidárias. 
  E no início de agosto, junto com o Vale-
paraibano o instituto realizou a última pes-
quisa antes do início da campanha gratuita 
e obrigatória em rádios e TVs.
Esse três pontos permitem algumas conclu-

sões preliminares. A primeira é a constata-
ção de que os últimos números apresentam 
uma mudança muito signifi cativa no de-
sempenho de pelo menos dois candidatos: 
Peixoto e Ortiz Júnior. 

Eleições 2008

Os números das últimas pesquisas eleitorais apontam para cenários que o cidadão mais desavisado nem sempre consegue ver 
e os candidatos distorcem para enganar esse mesmo eleitor. CONTATO analisou os dados, comparou com pesquisas de 2004, 

conversou com candidatos e marqueteiros para construir os cenários apresentados nessa reportagem
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Evolução da intenção de votos

 Portanto, segundo a Brasmarket, a ve-
locidade de crescimento do tucano Ortiz 
Júnior indica que, caso não ocorra acidentes 
de percurso, ele poderá assumir, brevemen-
te, a confortável e consolidada posição de 
liderança dessa disputa eleitoral. 
Por outro lado, Roberto Peixoto pode ter 
atingido o seu teto e a tendência é perder 
eleitores potenciais a cada dia que passa.  
Fica registrada a primeira e grande questão: 
o destino dos seus votos.
 Padre Afonso, por sua vez, apesar das 
oscilações, está vivo nessa corrida e poderá 
disputar com Ortiz Júnior o cacife de votos 

de Peixoto.
 Fernando Borges, como era de se espe-
rar, está concentrado em uma campanha 
ideológica e programática para tentar ocu-
par o espaço outrora ocupado pelo Partido 
dos Trabalhadores, antes de se transformar 
no partido da boquinha. Portanto, seus nú-
meros não deverão provocar quaisquer mu-
danças no quadro geral.

Fonte: Jornal Valeparaibano
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rte: Jornal C
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Pesquisa IBOPE
 	 Apesar de dispor de um único ponto, os 
números apresentados pelo IBOPE reforçam 
os dados da Brasmarket, até então desquali-
ficados pelos candidatos que se sentiam pre-
judicados com sua divulgação. Enquadram-
se nesse caso os candidatos tucano e verde.
Esses dois candidatos dispunham e ainda 
dispõem de pesquisas não divulgadas reali-
zadas para calibrar suas respectivas campa-
nhas. Os números, bastante parecidos, não 
batiam com os da Brasmarket. 
	 Peixoto, por sua vez, apresentava aque-
les números através de todas as mídias como 
seu grande trunfo eleitoral. Era a maior pro-
va de que sua campanha seria a vencedora 
em outubro. 
	 Porém, com divulgação dos números das 
pesquisas realizadas por esses dois institu-
tos, houve uma mudança no comportamen-
to dos candidatos. Peixoto passou a elogiar 
o IBOPE enquanto Ortiz Júnior só divulga 
os resultados da pesquisa Brasmarket com o 
jornal Valeparaibano.

Uma vergonha!
	Ao candidato, não importa 
qual, interessa divulgar apenas 
os números mais palatáveis 
para sua campanha, como se 
fosse possível enganar o eleitor. 
Aliás, essa etapa é uma excelen-
te oportunidade para se saber 
como agirá o candidato caso 
seja eleito ou reeleito. Todos 
eles analisam os números com a 
ajuda de marqueteiros e estatís-
ticos. Porém, todos eles omitem 
suas análises e só divulgam “as 
verdadeiras notícias” para que 

o eleitor fique bem (mal) informado a seu 
respeito. Se Boris Casói desse essa notícia 
com certeza diria: “Isso é uma vergonha”.

Cenários à vista
	 Com base nos números disponíveis, fo-
ram construídos dois cenários sobre os pró-
ximos desdobramentos da corrida eleitoral. 
Outros cenários ficam por conta do fértil 
imaginário de nosso leitor.

Cenário 1
	 Consolidam-se a tendência ascendente 
de Ortiz Júnior e a descendente de Roberto 
Peixoto. Nesse caso, poderá ocorrer uma de-
bandada por parte dos correligionários da 
situação em busca de algum espaço com a 
futura nova administração. Para os asses-
sores mais graduados não haverá diferença 
alguma se a derrota for por um ou por mi-
lhares de votos. Para eles, a derrota poderá 
levá-los às barras da Justiça, caso o vence-
dor decida apurar para valer os desmandos 
ocorridos com recursos públicos amplamen-
te denunciados.
	 Para evitar que isso ocorra, esses asses-
sores, mesmo que seja à revelia do chefe Pei-
xoto, tentarão estabelecer pontes com os ou-
tros dois candidatos para evitar que futuras 
retaliações os atinjam. Nesse caso, poderão 

Um pouco de história
	 A edição 189 de CONTATO, de 11 a 17 de 
setembro de 2004, trazia uma reportagem so-
bre as eleições municipais daquele ano. Confi-
ra os melhores trechos

Radiografia Eleitoral
	 Alckmin e Bernardo serão capazes de re-
verter a situação de Roberto Peixoto?
	 Pesquisas eleitorais apontam que se as 
eleições tivessem sido realizadas no início de 
setembro Mário Ortiz teria sido eleito com 
folgada margem de vantagem sobre o candida-
to tucano. Porém, muita água ainda vai rolar 
sob a ponte que separa e ao mesmo tempo une 
a vitória da derrota. Confira o que apontam os 
búzios das pesquisas.  
	 O Ibope revelou no dia 1 de setembro, data 
da divulgação da sua segunda pesquisa reali-
zada no período de 27 a 29 de agosto pp. e sua 
comparação com a anterior realizada no dia 20 
de julho e o início da propaganda eleitoral na 
TV e no rádio que o índice do peemedebista 
Mário Ortiz cresceu dois pontos percentuais, 
enquanto que o do tucano Roberto Peixoto 
mantém exatamente o mesmo índice do le-
vantamento anterior. Como era de se esperar, 
a pergunta espontânea de intenção de voto 
mostra um crescimento dos índices dos dois 
candidatos. Mário Ortiz salta de 23% para 36% 
enquanto que Roberto Peixoto passa de 12% 
para 22%. Esses dados são conseqüências da 
previsível redução do número de indefinidos 

oferecer informações confidenciais sobre 
contratos, obras, compras e muito mais. 
Porém, mais importante será a oferta de 
apoio político suficiente para garantir a vi-
tória, no caso de Ortiz Júnior. 
	 Já para o candidato verde, Padre Afon-
so deverá oferecida a proposta de apoio 
suficiente para reverter a diferença, que 
ainda é pequena, entre sua candidatura e a 
do candidato tucano.
	 O eleitor deve ficar atento para obser-
var se esse cenário ocorrerá ou não.

Cenário 2
		  As tendências se estabilizam e conso-
lidam o quadro atual onde Peixoto poderá 
perder por uma pequena margem de vo-
tos. Por isso mesmo, peixotistas e petistas 
tentariam até o último momento reverter 
esse quadro.
	 Nesse cenário, Padre Afonso poderá 
ser o fiel da balança. Consolidado com um 
magnífico cacife eleitoral, porém insufi-
ciente para lhe garantir a vitória, o Padre 
poderá ser assediado pelos outros dois 
candidatos em busca de apoio, mesmo 
que informalmente, mas o suficiente para 
garantir uma vitória, mesmo que seja por 
decisão eletrônica, como ocorreu na prova 
de 400 metros rasos nas Olimpíadas de Pe-
quim quando dois corredores receberam 
medalha de prata.
	 Nesse caso, vale a pena observar os mo-
vimentos do candidato verde para ver se 
ele resistirá ou não aos apelos e ofertas que 
não serão poucas. Vale observar que não se 
trata de um preço monetário mas sim de 
espaços políticos que poderão negociados 
na próxima administração. 
	 Os resultados dessas manobras só sa-
beremos após a apuração dos votos.   C
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Reportagem
Por Angelo Rubim
Fotos Marcos Limão

História preservada 
Há quase dois meses o Serviço Social do Comércio reuniu pesquisadores para fazer uma recuperação da memória coletiva 

da terra de Lobato através do projeto TAUBATÉ: Caminhos da História, Parada Obrigatória. Como de praxe, o SESC 
cria uma nova referência no trato da cultura municipal. Os postulantes ao Palácio do Bom Conselho que abram os olhos. 

Principalmente depois do fiasco que foi a apresentação das mulheres que fizeram a história de Taubaté, uma iniciativa da 
Prefeitura Municipal no abandonado Museu Histórico, em março desse ano

O modelo de preservação interativa da me-
mória coletiva sugerida pelo SESC com 
a exposição TAUBATÉ: Caminhos da 

História, Parada Obrigatória pode perfeitamente 
ser assumido por alguma entidade, como a Unitau, 
por exemplo, assim como pela própria 
prefeitura. Muitas seriam as vantagens. 
A primeira delas é de reduzido custo. Pe-
los cálculos feitos por nossa reportagem 
com base nas informações fornecidas, o 
custo da exposição do SESC ficou em 
torno de R$ 250 mil. Ou seja, menos de 
1/6 do custo do polêmico livro adquirido 
pela prefeitura com obras de historiado-
res como Maria Morgado de Abreu, re-
cém falecida. Com a diferença de que a 
exposição valoriza autores e suas obras.
	 Outra vantagem é a interatividade 
do conteúdo. Cada visitante poderá in-
teragir com as informações e histórias 
ali relatadas. Além disso, a exposição 
poderá tornar-se itinerante e percorrer 
bairros e escolas do município, inclusive 
na área rural. O resultado será a amplia-
ção permanente do acervo.
	 Angelo Rubim, autor do texto 
abaixo, é um dos quase anônimos pes-
quisadores que arregaçaram as man-
gas para mostrar que, quando se tem 
compromisso com a História, é sempre 
possível encontrar parceiros certos para 
tapar o vácuo deixado pelo desleixo de 
nossas autoridades com o valiosíssimo 
patrimônio histórico olimpicamente ig-
norado. 

Primeiros passos  
	 Certa vez, numa aula de história 
da universidade, pensávamos sobre 
o seguinte questionamento: de que 
serve contar a História de Taubaté? 
Naquele momento não chegamos a nenhu-
ma conclusão satisfatória. Ainda assim, con-
tinuávamos nossos projetos de pesquisa com 
diferentes temáticas sobre a cidade.

	 A resposta viria com o tempo e a expe-
riência. Conheci, nesse tempo, uma senhora 
que é um verdadeiro “patrimônio histórico 
ambulante”, chamada Lia Carolina Prado 
Alves Mariotto, ou simplesmente Dona Lia, 

que, pouco a pouco, foi me orientando para a 
compreensão do que é essa História tão cheia 
de significados que é a da cidade de Taubaté. 
	 Confesso ter ficado envergonhado em 

não reconhecer de pronto a importância que 
teve e tem esta nossa terra, mesmo tendo 
tido a imensa sorte, por intermédio de meu 
irmão, Pedro, em conhecer, muito antes de 
ser um acadêmico (se é que isso tem alguma 

importância), essa história repleta 
de curiosidades e de enorme im-
portância.
	Mas, como muitos, demorei a 
compreender e a enxergar o seu 
valor. Acho que esse é um pro-
blema que todas as cidades so-
frem. Problema que só percebi há 
uns poucos anos. E, quando isso 
aconteceu, fiz outra pergunta, do 
tipo: “Puxa, isso tudo e ninguém 
faz nada?” Grande engano. Se faz 
sim, e se faz muito pela história de 
Taubaté.
	Infelizmente, porém, essa produ-
ção historiográfica é sufocada pelo 
custo, falta de apoio institucional e 
conseqüente desistência, pela im-

possibilidade de continuidade dos 
trabalhos. Os que são completos, 
na grande maioria, são aqueles 
de cunho acadêmico obrigatório, 
como complemento curricular, 
que fatalmente cairão no esqueci-
mento ou, se acessados, será por 
outros acadêmicos também em 
processo de conclusão de curso. 
Algo tinha que ser feito. Essa his-
tória toda não podia ficar apenas 
no mesmo círculo, monopolizada 
por alguns poucos pesquisadores 
e pelas estantes das bibliotecas 
universitárias.

Heróicos precursores 
	Os trabalhos iniciados por Fran-

cisco de Paula Toledo, lá no século XIX, con-
tinuado por Felix Guisard Filho há oitenta 
e tantos anos, e retomado e ampliado pelos 
professores Paulo Camilher Florençano e 

Acima, crianças visitam o local e viajam pela história com interatividade. Abaixo, outra parte 
da exposição. Na página ao lado, um dos painéis que retratam a história de Taubaté.
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Maria Morgado de Abreu, não poderiam 
ficar apenas no passado. A produção histo-
riográfica é para a população da cidade, não 
para envelhecer e ser esquecida. 
	 Eu tive que ver, experimentar, falar, pro-
duzir algo sobre a história da cidade para 
poder entendê-la, para dar valor e me entu-
siasmar com tudo isso. Na excitação desse 
reconhecimento apareceu uma série de outras 
perguntas, que pôs um freio nesse sentimen-
to: “Será que, para essa história ser reconhecida, 
as pessoas têm que ver o que eu vi? Elas têm que 
entrar em contato com esses documentos (que cha-
mam de papel velho)? Todos terão que conhecer 
essas pessoas que produzem a História da cidade?” 
Não é possível!
	 Ainda bem que sempre existe uma luz 

Qual o papel da memória na história das 
sociedades?
	 A memória coletiva se move por me-
andros nem sempre lógicos e lineares. Há 
fatos que deveriam ser memorados e não 
o são, ou são reconhecidos muito tempo 
depois, às vezes por uns poucos testemu-
nhos que resistem ao esquecimento. É pela 
memória que a história e a cultura de um 
povo se concretizam e se reconhecem. E se 
essa história é dinâmica e continuamente 
construída, é o recuo no tempo – a visão 
retrospectiva – que permite alinhar ele-
mentos dispersos e perceber os liames entre 
eles, para a compreensão do presente.
	 Trecho da apresentação do projeto 
TAUBATÉ: Caminhos da História, Parada 
Obrigatória feita pelo diretor regional do 
SESC São Paulo, Danilo Santos de Miranda

no fim do túnel! E é 
lá, do fim do túnel, 
que posso afirmar: 
“Estão fazendo 
algo pela história 
de Taubaté”!

Luz no fim do 
túnel
	Finalmente o re-
conhecimento co-
meçou a surgir. 
No último dia 10 
de julho, iniciou no 
SESC Taubaté uma 
exposição interati-
va sobre a História 
cultural da cidade 
entre os anos 1880 
e 1988, intitulada 

“Taubaté: caminhos da história, parada obri-
gatória”, feito por ocasião das comemorações 
de 60 anos dessa entidade aqui em Taubaté. É 
um projeto ambicioso que recupera esses 100 
anos do entretenimento na cidade e busca re-
latar os últimos vinte por meio de depoimen-
tos coletados entre os taubateanos.
	 Senti-me aliviado em saber que a histó-
ria não é monopólio acadêmico, mais ainda 
quando vi a expressão das pessoas reconhe-
cendo sua própria história, reconhecendo 
seus amigos, seu bairro, sua juventude, sua 
cidade, se reconhecendo nos textos, fotos e 
vídeos que o SESC nos mostrou.
	 Senti-me mais aliviado em reconhecer 
ainda que a História de Taubaté não preci-

sa apenas ser escrita para existir. Ela está na 
memória das pessoas, ela vive e acontece nos 
relatos emocionados que tanto se ouve nos 
corredores daquela exposição. E, finalmen-
te, aceitei a idéia de que as universidades 
não são as monopolizadoras da história, não 
enquanto a memória das pessoas continuar 
viva.
	 E é por isso que as pessoas que fazem essa 
história acontecer e reavivam a memória e os 
sentimentos das pessoas merecem o reconhe-
cimento de seus trabalhos.
	 E é por isso também que o SESC merece 
parabéns pelo trabalho exposto. Ele tirou da 
memória das pessoas o passado da cidade, 
deu novo ânimo e alegria às pessoas que visi-
tam aquele espaço. O sorriso, a apreensão, o 
choro, enfim, os sentimentos despertados são 
o que mantêm viva a nossa história. 
	 O primeiro passo para mostrar às pessoas 
essa história foi dado pelo SESC, num peque-
no recorte histórico que resultou na lembran-
ça de todo um contexto para as pessoas que 
visitam a exposição. Se aquele é um espaço 
onde se recupera a memória da cidade, é 
também um espaço de construção da nova 
memória da cidade, um lugar em que o pas-
sado e o presente caminham juntos, e nos faz 
pensar em como nos veremos no futuro.
	 Se alguém é como eu, que precisa ver 
para entender, é uma grande oportunida-
de de descobrir o que descobri. A exposição 
fica lá até 28 de setembro, depois, veremos se 
mais alguém continuará interessado em am-
pliar isso que o SESC começou. 
Alguém se habilita? C
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Fim do bafoVocê sabia?

O mau hálito é geralmente o 
primeiro sintoma de pro-
blemas na boca ou mesmo 

no aparelho digestivo de um cão. 
Portanto, nada de ignorar aque-
le cheirinho desagradável na boca 
do seu pet. Cães de pequeno porte, 
como poodle, maltês e yorkshire 
são mais propensos a doenças do 
gênero por terem dentes mais jun-
tos e por alguns hábitos alimenta-
res errôneos estimulados pelo pró-
prio dono.

O tártaro aliado a restos alimen-

De passagem
por Aquiles Rique  Reis
Músico e vocalista do MPB4

tares e pêlos presos nos dentes, 
pode causar infecções graves na 
gengiva do cão com comprometi-
mento inclusive da arquitetura da 
arcada bem como da integridade e 
funcionalidade do dente. A gengi-
vite muitas vezes está acompanha-
da de sangramentos e dificuldade 
de apreensão da ração. Escovar 
regularmente os dentes previne a 
formação do tártaro e da gengivi-
te. Antibióticos podem ser usados 
para o tratamento das gengivites 
mas, se a placa bacteriana e o tárta-

Adeus, Dorival, adeus
Dorival morreu. O mar se abriu sob meus pés. Foi-se quem nunca poderia ter ido. Pobre de quem perde 

Dorival e fica órfão de um gênio. Nunca mais serei o mesmo. Nunca mais o mar, nunca mais a praia, nunca 
mais o pescador, nunca mais a Bahia. Nunca mais, Caymmi! Adeus, Dorival, adeus

por André Santana
andrevet@usp.br

ro já estiverem 
i n s t a l a d o s , 
somente uma 
limpeza com 
ultra-som rea-
lizada por um 
p r o f i s s i o n a l 
médico veteri-
nário capacita-
do resolverá o 
problema. De-
pois é só manter a higiene bucal e 
se preparar para as lambidas sem 
aquele indesejado bafinho!

Por favor, não se esqueça de mim; 
por favor, não se esqueça de quem 
aprendeu com você o valor da simpli-
cidade, a importância da brasilidade 

posta a serviço da beleza, o valor da 
imagem transposta em melodias defi-
nitivamente simples.

Adeus, Dorival. Vou rezar para ter 
bom tempo, meu nêgo, e para que o 
céu esteja esplendoroso à sua passa-
gem triunfal rumo à mesa na qual lhe 
esperam Ari, Vinícius, Tom, Pixingui-
nha...

Adeus, Dorival, adeus. Nuvem agora 
é rede. Nela você se deitará e sonhará, 
embora você não precise dormir para 
continuar a elevar sua grandiosidade 
até o topo das mais altas montanhas 
submersas no azul do mar da Bahia e 
do Rio de Janeiro.

Dorival morreu em casa, em Co-
pacabana. A sua Stella havia ido, em 
coma, para o hospital, ali Dorival mor-
reu. Sem ela a vida era sem serventia, 
cantou ele para dentro. O amor se foi 
com a esposa e levou a chama da vida 
de um homem que viveu da intensida-
de de doces momentos. 

Danilo e Nana viam o pai esgarçar 
o fio de vida que lhe restava, Dori não 
pôde estar ao lado do pai – ele não me-
recia estar ausente –, e sabiam e sen-
tiam que do pai eram e serão prolonga-
mento. Este desígnio emprenhou-lhes 
a música. Ela lhes dirá o que fazer ago-
ra.

Mas será que Dorival precisava mes-
mo nos deixar? Em casos como esse, 
envolvendo um gênio de canções de-
finitivas, seria bom prolongar a vida 
para sempre. Ora, em casos excepcio-
nais como este, a inexorabilidade da 
morte deveria ser revista. 

M a s 
os deu-
ses, que 
o Brasil 
aprendeu 
a amá-los 
com sau-
dável sin-
cretismo, levaram Dorival para seus 
abraços. É triste, mas contra a vontade 
deles não temos força que impeça a or-
denação fatal.

Nunca mais Dorival, nunca mais a 
sua preguiça... Mas que preguiça é essa 
que permitiu ao “preguiçoso” criar 
uma obra irretocável e definitiva? Nun-
ca mais o pulsar do coração... Caymmi, 
cadê você? Bem que lhe disseram, não 
vá, não deixe de ser o nosso maioral. 

Dentro de uma nuvem feita de fiapos 
de rede entrelaçados a sargaços, balan-
çando suave, entoe o cantar que fez o 
Brasil entender a nossa música. Nin-
guém jamais criou belezas como você, 
Dorival. 

Sou crente do amor que você cantou. 
Sou fiel aos versos feitos como se me 
pegassem pela mão e me conduzissem 
a um mundo que eu jamais alcançaria 
não fosse a sua música. Sou submisso à 
vida que sua morte sugere apagar. Mas 
isso é apenas aparência, nem a morte 
me tirará tudo isso. 

E o vento esfriará lágrimas, ondulará 
águas e toda manhã trará boas notícias 
daquela mesa posta no quintal da casa 
dos que chamaram para si o Dorival. 
Oh, poderosos deuses, eu poucas vezes 
tive saudade igual. C

C
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

O tabaco como problema cultural

Vivemos um dos debates mais canden-
tes dos chamados tempos modernos. As 
seqüentes proibições do uso público do 
tabaco e seus derivados arrebatam. Con-
siderando que o tabaco é um dos mais 
polêmicos fenômenos contemporâneos, o 
primeiro desafio que se apresenta aos es-
tudiosos remete à sua gênese, evolução, 
impacto e cultura enquanto mercadoria 
presente na vida industrial moderna e ur-
bana. 

O tabaco, atualmente, movimenta um 
montante incrível de dinheiro, mobiliza 
grupos que – favoráveis ou não a ele – se 
organizam em congressos, sindicatos, ór-
gãos de saúde pública. Tudo acontece sob a 
égide de três fatores combinados: políticas 
econômicas; posturas científicas (médicas e 
jurídicas) e, sobretudo, graças a um suporte 
cultural que dialoga com a adesão compor-
tamental, divulgação e campanhas publici-
tárias de caráter planetário. Sim há uma cul-
tura do tabagismo e sem saber sua história é 
vão qualquer campanha contra. 

Muito antes de se falar em globalização 
ou dos formidáveis recursos que ligam o 
mundo contemporâneo, o tabaco se formu-
lou como presença quase obrigatória nos 
diversos quadrantes da Terra. De manifes-
tações isoladas ao consumo padronizado, 
ocorreu uma verdadeira desnacionaliza-
ção das culturas locais. A resposta a isso 
tem sido avassaladora, pois nivela padrões 
sugerindo que se fume no Japão como na 
Nicarágua, em Angola como no Tibet. A 
padronização dos costumes promovida 
pela indústria tabaqueira chega a chocar se 
contrastada com diferentes pólos culturais 
que resistem em termos de gastronomia, 
hábitos de lazer ou mesmo de preferências 
por bebidas alcoólicas. 

Hoje, conhecido, em suas diversas va-
riações, em todas as culturas, o tabaco se 
constitui em fantástica máquina que mo-
vimenta propaganda e campanhas, a favor 
ou contra. É válido lembrar que, com justifi-
cativas plurais, sempre se fumou: pela paz; 
pela guerra; por amor; ódio ou celebração. 
Em clubes ou na solidão pessoal, o tabaco 
sempre foi – ao lado da bebida – um supos-
to recurso social ou lenitivo por vezes esti-
mulado, mas, em outras situações, tem sido 
apontado como perigosa ameaça pessoal 
e para a sociedade. Por uma ou outra via, 
contudo, o tabaco tem uma história social 
que merece ser contada. Sem a dimensão 
histórica, acredita-se, seria pobre propor 
juízos sobre a cultura do tabaco e seus efei-
tos. 

A definição histórica do tabaco deve in-
dicar as transformações de seu consumo ao 

longo dos tempos. Ainda que, certamente, 
o tabaco seja uma planta cultivada em ex-
tensão em muitos lugares e seu uso prática 
vulgarizada desde as mais remotas eras, 
apenas depois que assumiu um papel de 
mercadoria de consumo no contexto da so-
ciedade capitalista é que passou a se desta-
car como produto importante, componente 
do arsenal de mercadorias internacionali-
zadas. Apesar de antiqüíssima, sua gênese 
moderna está ligada à ampliação do mundo 
desde as grandes navegações e ao processo 
de definição do capitalismo como sistema. 
Não vale a pena deixar de lado o processo 
de definição dessa mercadoria que, além 
de seu significado em si, serve para sugerir 
avanços dos debates contextuais e, nessa 
linha, atinge tanto temas de direito, medi-
cina como ética. 

A escala mundial do alcance do tabaco 
não existiria sem os elos dados pelos es-
paços colonizados, o trânsito de escravos 
negros durante a colonização e seu peso 
econômico e conseqüências sociais dos 
desdobramentos da industrialização atual. 
Ligado a todo intrincado processo que im-
plicou na organização de um mercado es-
pecífico, o tabaco – em que pese os entraves 
propostos por medidas médicas e de saúde 
pública – tem sobrevivido ainda que não 
mais alheio ao crescente processo de rejei-
ção decorrente do aparato propagandístico 
que o dimensiona como um dos maiores 
males da vida social contemporânea. Mui-

tas vezes, contudo, as campanhas contra o 
cigarro carecem de fundamento local e de 
alvo inteligente. Tratando o assunto como 
mundial, muitos dos estímulos ditados 
pelas campanhas antitabagistas erram por 
não levar em conta a história de cada cul-
tura e o significado do tabaco no contexto 
local. Nessa linha, retraçar as trajetórias é 
fundamental.

E tudo começou lá atrás. Cristóvão Co-
lombo foi o primeiro europeu a testemu-
nhar o hábito de fumar. Em sua primeira 
viagem ao novo Mundo em 1492. Colombo 
viu que os homens da ilha de Cuba colo-

cavam entre os lábios folhas fumegantes de 
uma planta, enroladas em camadas, aspi-
rando sua fumaça. A planta denominava-se 
caoba; tabaco era o nome dado a um tubo 
usado para aspirar pelo nariz os fragmen-
tos da folha da planta (rapé). Predominou, 
porém, a palavra tabaco. De lá para cá o ta-
baco virou fetiche e agora resta saber quan-
do virará atestado de morte certa.

Enquanto mestre JC Sebe aborda o tabagismo globalizado pela mídia, Renato Teixeira, na página 16, critica a falta de ética e 
valores de publicitários, agências de propaganda e grandes empresas

C
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Programação Social

22/08 - Música ao vivo 
Gui Freitas & Banda Trip - 21h

23/08 - Música ao vivo
Xeno - 13h
Carolina Soares e Banda Missão 
Brasil - 22h

24/08 - Música ao vivo
Toninho & Convidado - 13h

O nada que existe
Investigar os diferentes momentos his-

tóricos em que surgiu o conceito e a 
notação do zero e tentar retraçar seu 

percurso dos primórdios aos dias de hoje 
é o principal objetivo de um livro, lança-
do no Brasil pela editora Rocco, intitulado 
“O nada que existe - uma história natural 
do zero” Seu autor é Robert Kaplan, pro-
fessor de matemática na Universidade de 
Harvard (Estados Unidos).

Segundo Kaplan, o zero teria surgido 
pela primeira vez entre os séculos 6 e 3 
a.C., na civilização fenícia. Esse povo ino-
vou ao instituir a notação posicional, em 
que a posição de um numeral é funda-
mental para a determinação de seu valor. 
Esse tipo de notação implica a necessida-
de de um sinal para representar a ausência 
de qualquer numeral. É graças ao uso do 
zero que sabemos, por exemplo, que 2003 
é diferente de 23. 

O zero também pode ter sido adota-
do entre os gregos; indícios desse uso só 
existem em alguns papiros astronômicos. 
Mas, é sobretudo em civilizações orientais 
que ele passou a ser empregado sistemati-
camente. Na Índia, sua primeira aparição 
escrita inquestionável data de 876 d.C. 
Apenas cerca de cem anos depois ele che-
garia ao Ocidente, levado por mercadores 
árabes, que já utilizavam-no em cálculos 
desde 825. No entanto, assim que chegou 
à Europa, o zero era considerado mais um 
sinal que um numeral propriamente dito. 

A mudança de estatuto teria ocorrido 
entre os séculos 13 e 14. O autor parte dos 
poucos elementos palpáveis que indicam 
o uso do zero em diferentes civilizações e 
tenta construir uma história do numeral, C

com o mérito de não apresentar nenhuma 
das hipóteses levantadas como defi nitiva. 
A narrativa, estimulante e bem-humo-
rada, refl ete o fascínio e o entusiasmo do 
autor pela matemática. Kaplan também já 
foi professor de fi losofi a, sânscrito, grego e 
alemão, o que o ajudou a elaborar na obra 
refl exões sobre o signifi cado e as implica-
ções do conceito de zero, ilustradas por 
exemplos tirados da literatura e da fi loso-
fi a.

O zero constitui uma das noções fun-
damentais da matemática, não apenas da 
matemática pura, mas também da aplica-
da.

A obra tem cunhos expositivo e histó-
rico muito interessantes. Vemos como o 
primeiro aparecimento, ainda obscuro, 
do zero se deu entre os sumérios, cerca 
de 700 a.C. Porém, as civilizações grega 
e romana não o conheciam, ao que tudo 
indica. Sem tal numeral, não pode haver 
numeração posicional, como em nosso 
sistema decimal de numeração (cada nu-
meral representa unidades de acordo com 
sua posição e unidades simples, dezenas, 
centenas etc.; o zero, que é essencial, em 
particular, indica ausência de unidades da 
ordem que sua posição evidencia).

Imagine-se, por exemplo, de que ma-
neira procederia um antigo romano ao ir 
às compras. Não era possível efetuar as 
operações elementares com os numerais 
romanos, isto é, com seqüência de símbo-
los como V, X e L. Como então ele agiria? 
A resposta é simples: pelo uso sistemático 
de ábacos. Semelhantes ábacos somente 
foram abandonados, no Ocidente, quan-
do, em profunda mudança de paradigma, 

se principiou a recorrer ao sistema deci-
mal, ou seja, indiretamente, ao zero.

Hoje, está-se deixando de lado o hábito 
da realização efetiva e direta das opera-
ções numéricas por causa do uso cada vez 
maior de computadores. Talvez, no futu-
ro, nossos descendentes não saibam mais 
efetuar as quatro operações, a não ser por 
meio de computadores...

Kaplan discorre sobre o surgimento de-
fi nitivo do zero e do sistema decimal na 
Índia, sua utilização pelos árabes e sua 
introdução no Ocidente por Leonardo de 
Pisa (c. 1175-1240). No capítulo 11 trata do 
quase-nada, isto é, dos infi nitésimos e do 
cálculo infi nitesimal. 

O livro de Kaplan, em síntese, constitui 
uma história do zero, envolvendo o que 
os maias, babilônicos, gregos, romanos, 
indianos e árabes realizaram, bem como 
a atividade de matemáticos do início da 
era moderna e de épocas mais recentes. 
Todos, de alguma forma, entraram para a 
história do zero. E tudo isso é relatado em 
estilo atraente e ao alcance de toda pessoa 
interessada.
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tumo passar por cima de ninguém para 
obter meus objetivos e sonhos. Sou uma 
pessoa simples, direto, correto, estudioso, res-
ponsável, batalhador, divertido, entre outros 
adjetivos. Enfi m, uma pessoa que você pode 
confi ar sempre”.

 
Pé frio 
E o Bradesco hein, que pé frio. Faz cin-

co anos que está patrocinando o nadador 
Thiago Pereira. Ou seja: escolheram o cara 
errado...

por Pedro Venceslau

Filha ingrata
Alguém aí já reparou em como Lara, a 

songa monga da vez, dança quando está 
nas baladas? A garota faz caras e bocas, 
uma verdadeira perfomance. R-I-D-I-C-
U-L-O-U-S. Mas vamos ao que interessa. 
A botocadérrima Irene Glória Menezes 
vai levar Flora e Lara para um rolê euro-
peu, na tentativa de aproximar a mãe des-
pirocada da fi lha sofredora. Na volta, Flo-
ra se converte em uma perua, no melhor 
estilo Donatella. E ainda ganha um cargo 
nas empresas Fontini. Lara acha ridículo 
o novo visú da mamy e se coloca contra 
o trampo que ela ganhou. Mas antes que 
tenha tempo de reclamar, recebe a notícia: 
“Donatella foi carborizada na cadeia du-
rante a rebelião”. A garota pira o cabeção 
com a notícia. E declara guerra à mãe bio-
lógica. É EVIDENTE que, em breve, Lara 
fi ca sabendo que Donatella está viva (e de 
cabelo novo). 

 
Curtas
- Augusto  César surta no “Domingão 

do Faustão”
- Romildo é chantageado

Ventilador

Mamãe virou churrasco. E agora?
Lara despiroca ao saber que sua mãe-drasta virou pó na cadeia. E declara 

guerra á mãe biológica. 

- Halley passa a ser sustentado por Céu
- Leonardo assedia Stela na frente de 

Catarina
- Mariana fi ca grávida
 
 Leilão mutante
A Record ainda tem muito que apren-

der com a Globo. A emissora do Bispo 
Edir Macedo decidiu criar sua versão do 
“Criança Esperança”; um leilão benefi cen-
te chamado “Dia de fazer a diferença”. O 
evento, que vai rolar semana que vem, na 
Daslú, consiste em leiloar coisas estranhas 
e depois doar o dinheiro para instituições 
carente. Até aí, tudo normal. Mas dá só 
uma olhada no naipe das “prendas”: uma 
palestra com Roberto Justus e uma sema-
na fazendo treinamento na selva com o 
Exército...Presentinho de grego, né não?    

 
Cabelo, cabeleira
A Globo transformou o corte de cabelo 

de Cláudia “Donatella” Raia em questão 
de Estado. A personagem aparecerá, se-
mana que vem, com um novo penteado, 
versão pós cadeia. Para a missão, a emis-
sora importou de Sampa o cabeleireiro 
das estrelas, Wanderlei Nunes.

 
E eu com isso...
É muito divertido tirar sarro das boba-

gens que os assessores de imprensa nos 
mandam. Olha só esse release, que piada: 
“OSCAR MAGRINI feliz da vida!

O ator Oscar Magrini gravou comercial 
para uma concessionária”. What a hell? 

 
E eu com isso 2
Esse, tadinho, sabe-se lá como conse-

guiu um mailing de imprensa e disparou 
um auto-release para os jornalistas. A pé-
rola caiu na malha fi na da turma do “Te 
dou um lado”, que faz uma coluna hilária 
chamada “Cantinho do assessor”, confi ra: 
“Sou candidado ao Reality Show BB9, este 
é o meu perfi l e me coloco a disposição para 
qualquer entrevista.  Me chamo Maicon Alves 
dos Santos, tenho 22 anos, sou gaúcho, mode-
lo, ator e estudante.(...) Venho através deste 
email, frente a mídia, deixar claro que sou uma 
pessoa feliz, de bem com a vida, e não cons-
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148ª SESSÃO ORDINÁRIA             26/08/2008
EXPEDIENTE
19h30min: Leitura da ata da sessão anterior e 
de documentos
19h50min: Tribuna livre
Sem orador

20 horas: Palavra dos Vereadores
1. Maria Gorete Santos de Toledo - PMN
2. Maria Tereza Paolicchi - PSC
3. Orestes Vanone - PSDB
4. Pollyana Fátima Gama Santos - PPS
5. Rodson Lima Silva - PP
6. Valdomiro Arcanjo da Silva - PTB
 
ORDEM DO DIA
21 horas: Discussão e votação de proposituras

ITEM 1
2ª discussão e votação da Proposta de Emenda 
a Lei Orgânica nº 3/2003, de autoria do Ex-
vereador Wilson Vieira de Souza, que altera a 
alínea “a” do § 1º do art. 57 da Lei Orgânica 
do Município de Taubaté (Responsabilidade 
Político-Administrativa do Prefeito).
ITEM 2	
2ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordi-
nária nº 48/2008, de autoria do Vereador Rod-
son Lima Silva, que declara de utilidade públi-
ca a Igreja Evangelística Cristo é Luz e Vida.
ITEM 3	
2ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordi-
nária nº 72/2008, de autoria do Vereador Luiz 
Gonzaga Soares, que declara de utilidade pú-
blica a Associação Banda Musical de Quiririm 
– ABAMUQ.
ITEM 4	
Continuação da 1ª discussão e votação do Pro-
jeto de Lei Ordinária nº 13/2008, de autoria 
dos vereadores Antonio Angelo Mariano Filippi-
ni e Orestes Vanone, que dispõe sobre a colo-
cação de placa informativa em obras realiza-
das pela Prefeitura Municipal de Taubaté.

ITEM 5	
Votação única do Parecer nº 237/2008, da 
Comissão de Justiça e Redação, contrário ao 
Projeto de Lei Ordinária nº 73/2008, de auto-
ria do Prefeito Municipal, que autoriza o Poder 
Executivo a contratar financiamento junto ao 
Banco do Brasil S/A e dá outras providências 
(Provias).
ITEM 6	
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordi-
nária nº 80/2008, de autoria do Vereador Luiz 
Gonzaga Soares, que declara de utilidade pú-
blica o Grupo Ação entre Amigos.
ITEM 7	
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordi-
nária nº 83/2008, de autoria do Prefeito Muni-
cipal, que autoriza o Poder Executivo a abrir 
concorrência pública para concessão de servi-
ços de transporte coletivo do município.
• Há três emendas.
ITEM 8	
Discussão e votação única da Moção nº 
58/2008, de autoria do Vereador Luiz Gonzaga 
Soares, de aplauso aos proprietários e dirigen-
tes do parque de diversões Play City Diversões 
Ltda., pelo profissionalismo e a forma acolhe-
dora com que recepciona seus visitantes.
ITEM 9	
Discussão e votação única da Moção nº 
59/2008, de autoria do Vereador Luiz Gonzaga 
Soares, de apoio a não extinção do cargo de 
Julgador Tributário.
ITEM 10
Discussão e votação única da Moção nº 
60/2008, de autoria do Vereador Orestes Va-
none, de aplausos ao seminarista Alberto Mar-
tins de Oliveira pelo recebimento da Ordem do 
Diaconato na Igreja São João Bosco, Paróquia 
de Santa Luzia.
ITEM 11
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Com-
plementar nº 1/2008, de autoria da Vereado-

ra Maria Gorete Santos de Toledo, que dá nova 
redação à alínea “f” do inciso IV do art. 57 da 
Lei Complementar nº 7, de 17 de maio de 1991 
(posicionamento de bocas-de-lobo em relação 
aos imóveis).
ITEM 12
Continuação da 1ª discussão e votação do Proje-
to de Lei Complementar nº 4/2007, de autoria 
do Vereador Luiz Gonzaga Soares, que altera e 
acrescenta dispositivos na Seção IX, do Capítulo 
III, do Título VI, da Lei Complementar nº 7, de 17 
de maio de 1991 – Código de Ordenação Espacial 
do Município de Taubaté (dispõe sobre a propa-
ganda comercial no Município).
• Há duas emendas e cinco subemendas.
ITEM 13
1ª discussão e votação da Proposta de Emenda 
à Lei Orgânica nº 1/2007, de autoria do Verea-
dor Luiz Gonzaga Soares, que dá nova redação 
ao artigo 177 da Lei Orgânica do Município de 
Taubaté (data de elevação de Taubaté à catego-
ria de vila).
 
EXPLICAÇÃO PESSOAL
23 horas: Manifestação dos Vereadores
1. Antonio Angelo Mariano Filippini - PSDB
2. Ary Kara José Filho - PTB
3. Carlos Roberto Lopes de Alvarenga Peixoto - 
PMDB
4. Henrique Antônio Paiva Nunes - PV
5. Jeferson Campos - PV
6. José Francisco Saad - PMDB

 

Plenário “Jaurés Guisard”, 20 de agosto de 
2008.

Vereador Luiz Gonzaga Soares
Presidente

Esporte

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

Vergonha!
	 Não importa a situação. Não importa 
que tantos jogadores estejam afastados, não 
importa a crise, mas levar oito gols dentro 
do Joaquinzão em uma competição oficial é 
vergonhoso! 8 gols do Santo André! Vergo-
nha!

Pelo amor de Deus!
	 Por todos os santos, orixás e outras en-
tidades religiosas existentes, esse poço não 
tem fim? 

Aproveitando a carona...
	 O jornalista Ronaldo Casarin, sempre 
atento e atuante no futebol do E.C.Taubaté, 
enumerou oito razões (número de gols so-
fridos neste desastre) para que o Burro da  
Central esteja agonizando, entre as razões 
fico com a última colocada: Taubaté não tem 
mais paixão suficiente para manter o futebol 
vivo e saudável. Tanto a iniciativa privada, 
quanto o poder público têm outros focos de 
investimento, onde o esporte passa longe, e 
conseqüentemente o pobre Esporte Clube 
Taubaté.

Postulantes ao Palácio do Bom 
Conselho

	 Vocês concordam com que o jornalista 
Casarin escreveu? 

Cidade de Taubaté
	 Vocês concordam? Será que alguém ain-
da se lembra que existe um clube de fute-
bol na cidade? Acredito que tem gente que 
quando passa em frente ao “Joaquinzão”, 
deve se perguntar: como será que é lá den-
tro? Tristeza...

Se mexendo...
	 Otávio Alves Correa Filho e seus aliados 
já estão se organizando para assumir este 
pobre “Burrinho da Central”, que já nos deu 
tantas e tantas alegrias e hoje padece na UTI 
da bola e da vida.

Ultima rodada do amador
	 Todas as atenções voltadas para o Vila 
São Geraldo que apenas empatando com 
o Nova América fora de casa assegura sua 
classificação. O Quinze do Chafariz torce 
por um tropeço do Brasinha pra ficar com a 
última vaga da semifinal. 

De camarote...
	 Já classificados, Juventus (39) União 
Operária (35) e Independência (31), apenas 
aguardam o desenrolar da rodada.
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Design e Interiores

“No princípio era o caos. Depois veio o verbo. Depois a história em quadrinhos. Voltamos ao caos?” 
(Mário Prata)

E elas invadiram nossa casa ….
Por Ana Gatti

gatti.arquitetura@ig.com.br

Uau, que loucura! Se não 
fosse tão bom, juraria 
que era praga.

Logo no inicio que se apresenta-
ram, muito fininhas, delicadas, 
sofisticadíssimas e bem caras 
mostraram-se como algo fora do 
alcance de nossas mãos, olhos e 
posse. Mas, em pouco tempo, 
foram se popularizando, perde-
ram um pouco da pose de gran-
de Diva e nos fizeram cativos de 
seus encantos. Numa guerra de 
grandes magazines, seu preço no mercado 
foi descendo ladeira abaixo, trazendo alegria 
a tantos mortais por quem era cobiçada. 
Depois de provado, aprovado e testado no 
mundo inteiro, este fruto dantes proibido, 
virou companhia inseparável na alegria ou 
na tristeza, na doença ou na saúde, quer seja 
no quarto, na sala, e até mesmo na cozinha e 
banheiro. Coisa assim, ou seja, tanto compa-
nheirismo só se via nos bons e fiéis casamen-
tos. Solidão ao seu lado nem pensar!
	 Com as medidas cada vez mais enxutas 
e com um design hiper antenado, desbancou 
impiedosamente as veteranas e gorduchas 
concorrentes. Armadas por fora e por dentro 
com uma tecnologia de ponta, com a garan-
tia de ter uma vida útil maior e não reprodu-
zir reflexos apresentam-se como opção mais 
segura na hora da compra. Juram as más ou 
no caso as boas línguas, que as Tvs de plas-
ma ainda relativamente novas no mercado, 
mas já meio desacreditadas, estão com os 
dias contados, logo saindo de circulação, 
despudoradamente trocadas pelas mais que 
eficientes LCD. Tentação difícil de resistir 
diante de preços tão baixos....
	 Com tanta boataria, o melhor é pensar 
duas vezes, antes de se empolgar com cre-
diários acessíveis que nos levam a apressar 
uma compra que deveria ser bem planeja-
da... Como tudo hoje em dia se mostra des-
cartável, superada por modelos cada vez 
mais arrojados, o jeito mesmo é escolher a 
que melhor atende nossos anseios e nosso 
bolso.
	 Plasma ou LCD são encontradas em ver-
sões de 15”a 60”. Em plena era de TV digital, 
o cinema em casa virou beleza pura. A maior 

vantagem em tudo isto é, em princípio, a 
melhora flagrante da qualidade de imagem 
com cores vibrantes e contraste equilibrado 
e a pureza do som. Embora sua instalação 
seja simples, é recomendado a assistência de 
um técnico especializado, para garantir todo 
seu potencial. Infelizmente, ainda se tem o 
problema dos muitos fios e cabos a serem 
conectados, mas já se encontram nas lojas 
especializadas kits wirelles para nos auxiliar 
neste processo. 
Outra preocupação é saber adaptar a antiga 
estante para as novas medidas, pois tanta be-
leza merece ser exposta, trazendo muito tra-
balho para os designers e marceneiros. Mas, 
quem resiste a tanta graça e leveza? Enfim, 
se dizem que praga pega, queria que esta 
pegasse na minha casa inteira, igual tiririca, 
olho gordo, sapinho, gripe e outras coisinhas 
mais. No entanto, saravá, pois ninguém é de 
ferro!

•	 A DOIS PASSOS DO PARAÍSO: TV 
FULL HD, com conversor embutido para 
transmissões em formato digital com ima-
gem de altíssima definição, estão disponíveis 
no mercado no modelo LB7DF da LG (42”) , 
no modelo LN40F81 (40”) da Samsung e no 
modelo Full HD da LG (60”) 60PG70FD.

•	 SESSÃO DAS 10: Ao posicionar sua 
LCD, anote que o centro da tela deve ficar na 
altura do centro de visão do telespectador e 
a distância ideal entre a tela e o telespectador 
deve ser duas vezes e meia a medida diago-
nal da tela.

•	 SIMPLE LIFE: Não dramatize para es-
conder os muitos fios existentes. Lance mão 

dos criativos painéis que desa-
parecem com toda fiação como 
num passe de mágica. Não perca 
também o sono, pois temos estas 
TVs com preços que variam en-
tre R$ 1.598,00 até R$ 6.000,00.

•	Show na cozinha: Quem 
gosta de ver TV na cozinha vai 
adorar a novidade da CINEX . 
Um equipamento de LCD de 15” 
vem embutido em um dos mó-
dulos, atrás de uma porta de vi-

dro preto – no local do equipamento o vidro 
é transparente . Charme pouco é bobagem, 
mas custa R$ 3.000,00. (Ver na Marcato de 
S.J. Campos)

•	 PARA CURTIR UM CLIMA: Nem 
muita luz, nem escuro total como no cinema. 
Evite salas com pé direito duplo, piso frio, 
pintura acrílica branca e garanta com isto, 
aquele clima legal. 
•	 INFINITAMENTE GOSTOSO: Use e 
abuse de cortinas, tapetes, almofadas e tons 
fechados no seu home theater. Só assim você 
terá garantia de uma melhor acústica. Para 
finalizar, convide as muitas amigas ou um 
amigo muito querido para a tão gostosa ses-
são pipoca... C
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Durante dez anos, enquanto a 
carreira musical esperava o 
momento oportuno para se 

estabelecer, fui publicitário. O perí-
odo dos jingles foi bom,  deixou sau-
dade. 

Conheci o mundo moderno das 
comunicações vivenciando o que de 
melhor havia no universo da mídia 
publicitária. 

Em determinados momentos, per-
cebi evidências. Queriam vender 
gato por lebre. Discretamente, me 
neguei a participar. 

Não trabalhei para a ditadura, 
nem para políticos notoriamente 
corruptos. 

Neguei-me a vender óleos de be-
bês como bronzeador quando fi quei 
sabendo que o produto, nessas cir-
cunstâncias, era cancerígeno.

Nunca pensei “se eu não fi zer, ou-
tro faz”, pois acho isso um descala-
bro.

A publicidade tem uma auto-regu-
lamentação que estabelece seus limi-
tes éticos e outras leis federais que es-
tabelecem, por exemplo, um volume 
padrão para todas as emissoras. 

A voracidade do departamento 
comercial, entretanto, domina qua-
se cem por cento da programação 
de toda a mídia. Mas, a voracidade, 
maior ainda, dos anunciantes  cobra 
de seus publicitários “mais vendas” 
o tempo todo.

Assim, esgotadas as possibilidades 
de se praticar uma publicidade cria-
tiva e agradável, o chamado “vare-
jão” entra em cena aos berros, como 
se fôssemos todos surdos e anunciam 
seus produtos tímpanos adentro. Vi-
rou uma espécie de feira onde vende 
mais quem grita mais. 

O departamento técnico das emis-
soras mandaram às favas os limites 
da lei. Todas as vezes que mudamos 
de canal, temos que reajustar o volu-
me da televisão. 

Alguns princípios éticos desenvol-
vidos pelos próprios publicitários, 
foram colher favas também. 

O paradoxo está no ar! 
A lei diz que quem beber e guiar, 

vai preso. Tudo bem. Dizem meus 
amigos que beber em casa, sozinho, 
não tem muita graça, a não ser que 
já tenhamos estabelecido um relação 

 
doentia com a 
bebida. Então 
para beber 
gostoso, é 
preciso sair 
de casa e 
encontrar os 
amigos. 

Lembran-
do que faz 
muito tem-
po que não 
se vai a lu-
gar algum a 
pé, fi co pen-
sando no caos 
psicológico que 
teremos pela frente: 
a televisão gritando aos nossos ou-
vidos BEBAM! BEBAM!!! E, do outro 
lado, a polícia ameaçando com seus 
bafômetros: SE VOCE BEBER E DI-
RIGIR, NÓS VAMOS TE PRENDER! 

Parece um pesadelo!! 
E, geralmente durante um porre, o 

camarada fi ca teimoso e se acha um 
massa!

(CONTINUA NA PRÓXIMA SEMANA)

É assim que se vende(1)

VIP`s

Diretor titular da regional 
do Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo, Alberti-
no da Abreu, o Beto Mineiro, 
recebeu um seleto grupo de 
amigos e familiares para co-
memorar mais uma primave-
ra juntamente com sua  sobri-
nha Renata Sampaio. 

A festa foi no sítio dos Re-
médios onde ele reside com 
sua esposa Bete. A surpresa 
foi o show proporcionado 
pelo Beto “Carrapato”Santos, 
com seu violão e a voz afi na-
díssima de Maria Cláudia, 
esposa de Antônio Jorge, di-
retor do SESI. 

O serviço perfeito foi coor-
denado pela indefectível fi gu-
ra de Crocodilo, fi el escudeiro 
do dono da casa,

Beto Mineiro apaga velinhas

Bico Farso foi a animação de sempre

O aniversariante e sua musa Bete. 
Atrás, Felipe Cury e Beto Carrapato

Crocodilo não 
resisitu a uma 
leitura rápida de 
CONTATO

Diana e Luis Fernando

C


